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1 - APRESENTAÇÃO 
 
A Biblioteca Coeducar Mário Quintana, vem apresentando alguma 
problematicidade no que se refere ao grande volume de empréstimos 
efetuados pelo Serviço de Circulação e pelo aumento significativo da 
demanda, verificado pelo crescimento de alunos inscritos na escola. 
Verificou-se também, que problemas estão ocorrendo quanto à recuperação 
da informação contida no acervo desta biblioteca pelo fato de não existir 
um catálogo estruturado de forma que satisfaça as necessidades de seus 
usuários. Esses usuários são alunos (compreendidos do Jardim I à 3ª série 
do colegial), funcionários, professores e pais cooperados. Perante a 
presente situação este trabalho visa criar e implantar um banco de dados 
automatizado do acervo bibliográfico desta Biblioteca, um cadastro 
automatizado dos usuários inscritos e, consequentemente, a implantação do 
Serviço Automatizado de Circulação. 
 
 
2 - JUSTIFICATIVA 
 
Este projeto se faz importante a partir do momento que surgiu da 
necessidade de se resolver problemas existentes na Biblioteca Coeducar 
Mário Quintana. A partir do momento que objetiva solucionar problemas 
que, constantemente, estão interferindo negativamente no bom 
desempenho de atendimento aos usuários, este projeto já faz juz à sua 
existência, importância e, consequentemente, à necessidade de sua 
implantação. 
O projeto, ousadamente, apresenta objetivos que norteam desde a 
criação de bancos de dados bibliográficos e o cadastramento de usuários, 
até a efetivação do serviço automatizado de circulação. 
O presente projeto visa melhorar o desempenho do próprio serviço 
tornando as pesquisas mais eficientes e eficazes. Com isso obtem-se:  
- melhor aproveitamento do tempo em pesquisas tanto pelos usuários como 
pelos bibliotecários; 
- elaboração de pesquisas bibliográficas melhor estruturadas; 
- controle total e atualizado do acervo em tempo real; 
- maior capacidade no fato de comportar maior volume de informações 
estatísticas; 
- economia de pessoal; 
- aumento eficaz da função geral de referência/informação. 
Vale também ressaltar que este projeto contribuirá para que haja uma 
melhora consciente do papel dos próprios bibliotecários no exercício da 
profissão em bibliotecas escolares. 
 
 
3 - INTRODUÇÃO 
 
3.1 - Objetivos 
 
Objetivo geral: 
- Automatizar o Serviço de Catalogação / Circulação da 
Biblioteca Coeducar Mário Quintana, otimizando consultas, empréstimos, 
devoluções e reservas de obras constantes do acervo bibliográfico. 
 
Objetivos específicos / Metas: 
- Criar um banco de dados automatizado do acervo de livros da 
Biblioteca Coeducar Mário Quintana (5 meses) 
- Criar um cadastro de usuários da Biblioteca Coeducar Mário 
Quintana (1 mês) 
- Implementar o serviço automatizado de circulação do acervo 
bibliográfico da Biblioteca Coeducar Mário Quintana (3 meses) 
 
3.2 - Caracterização da área de negócio 
 
3.2.1 - Histórico da COEDUCAR 
 
A história das cooperativas tem início no começo do 
século passado na Inglaterra, quando a massa de operários passa a sentir os 
duros efeitos da relação desvantajosa estabelecida entre capital e trabalho, 
trazida pela Revolução Industrial. 
Os trabalhadores perceberam que reunindo-se em 
cooperativas, passariam a ter menos gastos e até auferir algum lucro na 
venda de mercadorias. 
Voltado primordialmente para a área de produção e 
consumo agrícola, o cooperativismo alcançou as várias áreas da atividade 
humana, atingindo mais recentemente a educação. Com altas mensalidades 
e a baixa qualidade no ensino oferecido pelas escolas particulares, os pais 
resolveram associar-se em cooperativas, essas realmente sem fins 
lucrativos. 
A ausência de finalidade lucrativa não é o único traço 
distintivo das cooperativas de ensino. Elas diferem das escolas particulares 
comuns também em muitos outros aspectos, como os que se seguem: 
- buscam a autogestão através da participação de seus cooperados, 
corresponsáveis dos resultados; 
- promovem a qualidade de ensino em sintonia permanente com a 
sociedade; 
- capacitam o educando para o exercício da cidadania; 
- conscientizam seus educandos no papel de agentes de transformação da 
sociedade; 
- estabelecem diálogos com a comunidade científica para a aquisição de 
tecnologia e produção de conhecimento; 
- incutem nos educandos valores éticos do comportamento humano e o 
compromisso com as questões sociais mais relevantes; 
- valorizam e estimulam as formas de expressão artísitica; 
- desenvolvem mecanismos de ensino compatíveis com as necessidades 
individuais do educando, levando-o a integrar-se harmonicamente com a 
comunidade; 
- despertam o sentimento comunitário de viver e do apoio aos mais 
carentes;  
- e, ensejam o aparecimento de lideranças democráticas. 
A COEDUCAR - Instituto de Educação, tem sede em 
Araraquara, à Av. Torelo Dinucci, 450, Jardim dos Manacás. Sua entidade 
mantenedora é a Cooperativa Educacional de Araraquara, com sede e 
fórum em Araraquara, SP, que foi fundada no dia 04 de março de 1993 e 
registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo, sob o número 
96.574.934-0001-06 em 16 de abril de 1993. 
A COEDUCAR proporciona, de acordo com a grade 
curricular, indicada no Plano de Curso, os três níveis de Educação Básica: 
Educação Infantil (a partir dos 3 anos de idade com 16 alunos em cada 
classe); 1º grau (1ª a 4ª séries), classes com no máximo, 25 alunos cada; 1º 
grau (5ª a 8ª séries), classes com no máximo, 30 alunos cada; e 2º grau 
formado por classes com no máximo, 35 alunos cada. 
Considerando-se o processo de educação cooperativista 
(educação integral e participativa), a proposta educacional da 
COEDUCAR - Instituto de Educação fundamenta-se numa concepção de 
homem situado no e com o mundo, do homem inserido no mundo com o 
trabalho, de relações sociais e das relações simbólicas. 
O projeto pedagógico está centrado numa proposta de 
ensino integrado entre as várias áreas do conhecimento, especialmente os 
vínculos metódológicos e de conteúdo, objetivando a 
interdisciplinariedade à medida em que se aprofundam. 
 
3.2.2 - Histórico da Biblioteca Coeducar Mário Quintana 
 
O prédio onde seria instalada a Biblioteca da COEDUCAR 
- Instituto de Educação, foi construído no decorrer do ano de 1994. 
Inaugurada em março de 1995, foi registrada com o nome 
de Biblioteca Coeducar Mário Quintana. 
Apresenta um acervo de livros bem escolhidos, 
permanentemente à disposição de seus usuários, podendo não somente 
enriquecer, como também dar vida ao ensino, tornando o trabalho escolar 
mais atraente e fecundo. 
Um acervo de livros, imagens, fotografias, folhetos, 
mapas, filmes, diapositivos, gravações, etc., devem funcionar como 
manancial para os professores e alunos. 
Pedagogicamente o trabalho Biblioteca-Escola está 
intimamente ligado ao desenvolvimento global do educando, pois visa 
estimular em cada faixa etária, respectivamente:  
- integração social; 
- percepção da cultura vigente; 
- atualização dos fatos; 
- ponto de apoio para tarefas curriculares; 
- elevação do nível de comunicação; 
- leitura como forma de prazer; e,  
- principalmente, percepção da real necessidade de se ter acesso à 
informação. 
Por outro lado este trabalho também abomina atitudes que 
contribuam para a deturpação das finalidades da Biblioteca, como: 
- obrigar a frequência à Biblioteca nos primeiros anos da fase escolar; 
- utilizar o espaço da Biblioteca como aplicação de penalidades ou tarefas 
não cumpridas; 
- confundir a noção de liberdade. 
Porém para que a Biblioteca funcione em toda a sua 
extensão, aliado aos parâmetros didáticos, deve ser realizado um eficiente 
trabalho técnico. 
Com vista a esta problemática, a Biblioteca Coeducar 
Mário Quintana, traça objetivos que garantam aos seus principais clientes, 
os educandos, perspectivas para um futuro sólido, baseado em experiências 
enriquecedoras, tornando sua vida escolar mais gratificante e produtiva. 
Atualmente, atende cerca de 1.080 alunos, pais 
cooperados, funcionários e professores. 
Seu acervo consta, no presente momento, de 7.535 obras 
registradas, sendo 1.986 destinadas ao público infantil, e 6.549 
componentes do acervo geral (enciclopédias, dicionários, biografias, 
história, geografia, etc.). Conta também com 84 fitas de vídeo, 19 fitas 
cassete, 60 mapas, 2 globos terrestres, 534 brinquedos pedagógicos e 
aproximadamente 35 títulos de periódicos. 
Atualmente, o registro destas obras é feito manualmente 
em fichas catalográficas (catálogo topográfico), não havendo, porém, os 
respectivos desdobramentos de autor, título e assunto. 
São emprestados, diariamente, apesar do funcionamento 
precário na recuperação de informações, 100 livros!!! 
 
3.2.3 - Missão da COEDUCAR 
 
A COEDUCAR - Instituto de Educação tem como missão: 
“Satisfazer as necessidades de formação educacional de 
crianças, pré-adolescentes e adolescentes, através de ensino interdisciplinar 
buscando o desenvolvimento de suas potencialidades, como elemento de 
auto-realização, preparação para o trabalho e exercício consciente da 
cidadania.” 
 
3.2.4 - Missão da Biblioteca Coeducar Mário Quintana 
 
A Biblioteca Coeducar Mário Quintana, apresenta como 
missão: 
“Atender anseios dos estudantes, funcionários, professores 
e pais cooperados, quanto às necessidades de informações através do 
auxílio em pesquisa escolar, do desenvolvimento do hábito de leitura e da 
disseminação do conhecimento integrado em todas as áreas disciplinares.” 
3.2.5 - Análise do ambiente externo 
 
3.2.5.1 - Oportunidades 
 
Como oportunidades analisadas no ambiente 
externo, encontram-se: 
- novas políticas educacionais; 
- trabalho de parceria com os pais cooperados; 
- surgimento de novas tecnologias na área de informática permitindo a 
utilização de novas ferramentas; 
- existência de programas de agências de fomento; 
- interesse da UNESP em assessorar a educação de 1º e 2º graus; 
- possibilidade de parcerias. 
 
3.2.5.2 - Ameaças 
 
Como ameaças foram analisadas: 
- falta de definição de uma política educacional para o desenvolvimento do 
ato de aprender; 
- verificação da persistência do preconceito quanto ao fato de bibliotecas 
escolares ainda serem vistas meramente como depósito de livros; 
- aumento do valor das cotas para os pais cooperados; 
- mudança de política educacional da COEDUCAR; 
- problemas referentes ao abastecimento de energia elétrica e rede 
telefônica; 
- problemas quanto à falta de continuidade dos projetos com verbas do 
CNPq.  
 
3.2.6 - Análise do ambiente interno 
 
3.2.6.1 - Pontos fortes 
 
Caracterizam-se como pontos fortes presentes na 
Biblioteca Coeducar Mário Quintana: 
- contribuição do corpo docente quanto à formação e desenvolvimento do 
acervo; 
- interesse do corpo administrativo no desenvolvimento e expansão de 
serviços aos usuários; 
- alta percentagem de alunos que procuram a Biblioteca como área de 
lazer; 
- existência de bibliotecário competente para orientação sobre leitura nas 
primeiras fases escolares; 
- eficiência do serviço de disseminação da informação; 
- contribuição para o desenvolvimento da leitura nas fases iniciais da vida 
acadêmica; 
- participação ativa do bibliotecário no processo de interdisciplinariedade 
proposto pela instituição; 
- atuação efetiva do bibliotecário quanto ao ensino do ato de pesquisar; 
- participação efetiva do pessoal da Biblioteca na seleção de material 
informacional quando do desenvolvimento e estruturação de trabalhos 
escolares; 
- boa comunicação do pessoal da biblioteca com o corpo docente; 
- interação entre professores e bibliotecário; 
- interação dos pais nas feiras educacionais para demonstração dos 
trabalhos efetuados pelos educandos. 
 
3.2.6.2 - Pontos fracos 
 
Caracterizam-se como pontos fracos constatados 
na Biblioteca: 
- falta de conscientização dos usuários quanto à totalidade dos serviços 
prestados pela Biblioteca; 
- falta de funcionários para realização das atividades; 
- falta de política de aquisição bem estruturada; 
- falta de atualização na coleção de monografias; 
- recuperação inadequada de informações; 
- inexistência de catálogos de autor, título e assunto; 
- falta de computadores; 
- falta de verba para aquisição; 
- indisponibilidade dos professores em colaborar com a realização de 
atividades propostas pelo bibliotecário; 
- problemas referentes à infra-estrutura física. 
 
3.3 - Necessidades de informação para o gerenciamento do sistema 
 
Com a automação do Serviço de Circulação poderão ser sanados 
problemas quanto a: 
- possibilidade dos funcionários executarem outras tarefas perante à 
economia de tempo gasta no preenchimento de fichas de empréstimo; 
- execução mais rápida, eficiente e eficaz na recuperação de informações; 
- execução mais rápida, eficiente e eficaz das estatísticas e relatórios do 
próprio serviço, tais como: 
- quantidade de empréstimos realizados por 
professores, alunos (em cada série), funcionários e pais cooperados; 
- verificação dos títulos mais retirados para 
solicitar aquisição de novos exemplares; 
- verificação dos títulos não retirados para 
solicitar descarte; 
- percentagem de atraso nas devoluções de 
acordo com empréstimos feitos por determinada categoria de usuários; 
- qual a categoria de usuários que mais retiram 
determinado tipo de obra. 
 
3.4 - Serviços / Produtos 
 
Através da implantação do Serviço Automatizado de Circulação 
poderão ser oferecidos produtos e serviços tais como: 
- desenvolvimento e avaliação de coleções, pois a partir dos relatórios 
fornecidos pelo sistema, poderão ser identificadas as obras com maior e 
menor índice de empréstimos, proporcionando, assim, subsídios suficientes 
para a aquisição de novas obras ou o descarte daquelas não retiradas; 
- circulação automatizada do empréstimo, devolução e reserva de obras 
constantes do acervo da Biblioteca; 
- serviço de referência com orientação mais precisa ao usuário, a partir do 
acesso à base de dados, fornecendo, com maior eficiência e eficácia, 
levantamentos bibliográficos; 
- lista de novas aquisições e boletim bibliográfico/informativo, coletado e 
distribuído a partir da emissão de relatórios da base ACERVO, fornecida 
pelo próprio sistema; 
- disseminação seletiva da informação para usuários que demonstrem 
interesse e necessidade em tal serviço; 
- cursos de orientação ao usuário para efetivar a eficiente utilização do 
banco de dados bibliográficos do acervo. 
 
 
4 - DESCRIÇÃO DO MODELO DE DADOS E DO MODELO 
FUNCIONAL 
 
4.1 - Modelo de dados 
 






Pais  cooperados AlunosProfessores Funcionários
1 2 3 4 5
6 7
8
9 10 11 12 13
14
15
16 17 18 19 20













1 - nome 
2 - endereço 
3 - telefone 
4 - data_nasc 
5 - código 
6 - data_ret 
7 - data_dev 
8 - data_res 
9 - tombo 
10 - autor 
11 - título 
12 - edição  
13 - local_publ 
14 - editora 
15 - data 
16 - paginação 
17 - série 
18 - num_cham 
19 - exs 
20 - assunto 
21 - nome_filho 
22 - RA 
23 - classe 
24 - NF 
25 - disciplina 
26 - NF 
27 - setor 
 
4.1.2 - Tabelas 
 
O modelo de dados constará das seguintes tabelas: 
ACERVO (tombo, autor, título, edição, local_publ, editora, data, 
paginação, série, num_cham, exs, assunto)  
ALUNOS (RA, classe) 
EMPRÉSTIMO (data_ret, data_dev, código, tombo) 
FUNCIONÁRIOS (NF, setor) 
PAIS COOPERADOS (nome_filho) 
PROFESSORES (NF, disciplina) 
RESERVA (data_res, código, tombo) 
USUÁRIOS (nome, endereço, telefone, data_nasc, código)  
 
4.2 - Modelo funcional 
 























4.2.2 - Dicionário de dados 
 
4.2.2.1 - Função 
 
Nome: Sistema automatizado do serviço de catalogação/circulação da 
Biblioteca Coeducar Mário Quintana 
Descrição: Efetuar o serviço de empréstimo, devolução e reservas do 
material bibliográfico constante do acervo; consultar o cadastro 
bibliográfico e o cadastro de usuários; fornecer relatórios estatísticos 
provenientes dos repositórios ACERVO e EMPRÉSTIMO.  
Diagrama: Contexto 
Fluxos de entrada: Inf. cons., Inf. empr., Inf. res., Inf. cad., Inf. rel. 
Fluxos de saída: Inf. conf., Rel. dados 
 
4.2.2.2 - Entidades externas 
 
Nome: BIBLIOTECÁRIO 
Descrição: Funcionários da Biblioteca que utilizarão o sistema. 
Fluxos de entrada: Inf. conf., Rel. dados 
Fluxos de saída: Inf. empr., Inf. res., Inf. cad., Inf. rel. 
 
Nome: USUÁRIO 
Descrição: Usuários inscritos na Biblioteca que poderão ser: alunos, 
professores, funcionários e pais cooperados. 
Fluxos de entrada: Inf. conf. 
Fluxos de saída: Inf. cons. 
 
4.2.2.3 - Fluxos 
 
Nome: Inf. cad. 
Descrição: Informações que poderão ser cadastradas em ACERVO, 
EMPRÉSTIMO, RESERVA e USUÁRIO. 
Diagrama: Contexto 
 
Nome: Inf. conf. 
Descrição: Informações confirmadas referente às consultas solicitadas pelo 
usuário e/ou bibliotecário. 
Diagrama: Contexto 
 
Nome: Inf. cons. 
Descrição: Informações sobre consultas feitas pelos usuários, quanto às 
obras existentes no acervo. 
Diagrama: Contexto 
 
Nome: Inf. empr. 






Nome: Inf. rel. 
Descrição: Informações sobre os relatórios que serão provenientes dos 
repositórios ACERVO, EMPRÉSTIMO, RESERVA e USUÁRIO. 
Diagrama: Contexto 
 
Nome: Inf. res. 




Nome: Rel. dados 
Descrição: Relatório de dados provenientes dos registros obtidos em 






















































































Nome: Cadastrar acervo 
Descrição: Cadastrar dados referentes às obras que farão parte do acervo 
bibliográfico da Biblioteca. 
Diagrama: Diagrama 0 
Fluxos de entrada: Inf. ac., Dados ac. 
Fluxos de saída: Inf. conf., Inf. cad. ac. 
Nome: Inscrever usuários 
Descrição: Cadastrar informações referentes aos usuários da Biblioteca. 
Diagrama: Diagrama 0 
Fluxos de entrada: Inf. us., Dados us. 
Fluxos de saída: Inf. conf., Inf. cad. us. 
 
Nome: Efetuar consultas 
Descrição: Consultas referentes ao cadastro do acervo bibliográfico, 
executadas pelos usuários. 
Diagrama: Diagrama 0 
Fluxos de entrada: Inf. cons., Inf. ac. 
Fluxos de saída: Inf. conf. 
 
Nome: Efetuar empréstimos 
Descrição: Cadastrar informações referentes às obras do acervo da 
Biblioteca, que estão sendo emprestados,  relacionando com os dados do 
usuário que fez a retirada. 
Diagrama: Diagrama 0 
Fluxos de entrada: Inf. us., Inf. empr., Inf. res., Inf. ac. 
Fluxos de saída: Inf. conf., Inf. cad. empr. 
 
Nome: Efetuar reserva 
Descrição: Cadastrar informações referentes às obras do acervo da 
Biblioteca que já estão emprestadas, relacionando com os dados do usuário 
que solicitou a reserva. 
Diagrama: Diagrama 0 
Fluxos de entrada: Inf. us., Inf. res., Inf. empr., Dados res., Inf. ac. 
Fluxos de saída: Inf. conf., Inf. cad. res. 
 
Nome: Emitir relatórios 
Descrição: Emitir relatórios provenientes de dados estatísticos cadastrados 
em ACERVO, EMPRÉSTIMO, RESERVA e USUÁRIOS. 
Diagrama: Diagrama 0 
Fluxos de entrada: Inf. rel. 
Fluxos de saída: Rel. dados 
 
4.2.4.2 - Repositórios 
 
Nome: ACERVO 
Descrição: Cadastro de dados bibliográficos do acervo da Biblioteca. 
Fluxos de entrada: Inf. cad. ac. 
Fluxos de saída: Inf. ac. 
 
Nome: EMPRÉSTIMO 
Descrição: Cadastro de obras constantes do acervo que, relacionadas com o 
repositório USUÁRIOS, encontram-se emprestadas. 
Fluxos de entrada: Inf. cad. empr.  
Fluxos de saída: Inf. empr. 
 
Nome: RESERVA 
Descrição: Cadastro de obras que pelo fato de encontrarem-se emprestadas, 
e a partir da solicitação do usuário, foram efetuadas a sua reserva. 
Fluxos de entrada: Inf. cad. res. 
Fluxos de saída: Inf. res. 
 
Nome: USUÁRIOS 
Descrição: Cadastro de usuários da Biblioteca, podendo ser: alunos, 
professores, funcionários e pais cooperados. 
Fluxos de entrada: Inf. cad. us. 
Fluxos de saída: Inf. us. 
 
4.2.4.3 - Fluxos 
 
Nome: Dados. ac.  
Descrição: Dados cadastrados em ACERVO. 
Diagrama: Diagrama 0 
 
Nome: Dados. res. 
Descrição: Dados fornecidos pelos usuários para efetuar a reserva de obras 
que encontram-se emprestadas. 
Diagrama: Diagrama 0 
 
Nome: Dados us. 
Descrição: Dados dos usuários para efetuar a sua inscrição na Biblioteca. 
Diagrama: Diagrama 0 
 
Nome: Inf. ac. 
Descrição: Informações provenientes de ACERVO. 
Diagrama: Diagrama 0 
 
Nome: Inf. cad. ac. 
Descrição: Informações a serem cadastradas em ACERVO. 




Nome: Inf. cad. empr. 
Descrição: Informações a serem cadastradas em EMPRÉSTIMO 
Diagrama: Diagrama 0 
 
Nome: Inf. cad. res. 
Descrição: Informações a serem cadastradas em RESERVA. 
Diagrama: Diagrama 0 
 
Nome: Inf. cad. us. 
Descrição: Informaçòes a serem cadastradas em USUÁRIOS. 
Diagrama: Diagrama 0 
 
Nome: Inf. conf. 
Descrição: Informações confirmadas referente às consultas solicitadas 
pelos usuários e/ou bibliotecário. 
Diagrama: Diagrama 0 
 
Nome: Inf. cons. 
Descrição: Informações consultadas pelos usuários em ACERVO.  
Diagrama: Diagrama 0 
 
Nome: Inf. empr. 
Descrição: Informações provenientes de EMPRÉSTIMO. 
Diagrama: Diagrama 0 
 
Nome: Inf. rel. 
Descrição: Informações referentes ao relatório desejado. 
Diagrama: Diagrama 0 
 
Nome: Inf. res. 
Descrição: Informações provenientes de RESERVA. 
Diagrama: Diagrama 0 
 
Nome: Inf. us. 
Descrição:Informações provenientes de USUÁRIOS. 
Diagrama: Diagrama 0 
 
Nome: Rel. dados 
Descrição: Relatórios de dados cadastrados em ACERVO, 
EMPRÉSTIMO, RESERVA e USUÁRIOS. 
Diagrama: Diagrama 0 
 





























4.2.6 - Dicionário de dados 
 
4.2.6.1 - Funções 
 
Nome: Emitir relatório do acervo 
Descrição: Emitir relatórios de dados provenientes de ACERVO 
Diagrama: Diagrama 1 
Fluxos de entrada: Inf. rel. ac., Inf. ac. 
Fluxos de saída: Rel. dados 
 
Nome: Emitir relatório de usuários 
Descrição: Emitir relatórios de dados provenientes de USUÁRIOS 
Diagrama: Diagrama 1  
Fluxos de entrada: Inf. rel. us., Inf. ac., Inf. us., Inf. empr. 
Fluxos de saída: Rel. dados 
 
Nome: Emitir relatório de empréstimo 
Descrição: Emitir relatórios de dados provenientes de EMPRÉSTIMO 
Diagrama: Diagrama 1 
Fluxos de entrada: Inf. rel. empr., Inf. empr. 
Fluxos de saída: Rel. dados 
4.2.6.2 - Repositórios 
 
Nome: ACERVO 
Descrição: Cadastro de dados bibliográficos do acervo da Biblioteca. 
Fluxos de saída: Inf. ac. 
 
Nome: EMPRÉSTIMO 
Descrição: Cadastro de obras constantes do acervo e que encontram-se 
emprestadas, relacionado com o repositório usuário. 
Fluxos de saída: Inf. empr. 
 
Nome: USUÁRIO 
Descrição: Cadastro de usuários da Biblioteca, que podem ser: alunos, 
professores, funcionários e pais cooperados. 
Fluxos de saída: Inf. us. 
 
4.2.6.3 - Fluxos 
 
Nome: Inf. ac. 
Descrição: Informações provenientes de ACERVO. 
Diagrama: Diagrama 1 
 
Nome: Inf. empr. 
Descrição: Informações provenientes de EMPRÉSTIMO 
Diagrama: Diagrama 1 
 
Nome: Inf. rel. ac. 
Descrição: Informações de relatórios de acervo solicitadas pelo 
bibliotecário. 
Diagrama: Diagrama 1 
 
Nome: Inf. rel. us. 
Descrição: Informações de relatórios de usuários solicitadas pelo 
bibliotecário. 
Diagrama: Diagrama 1 
 
Nome: Inf. rel. empr. 
Descrição: Informaçoes de relatórios de empréstimo solicitadas pelo 
bibliotecário. 
Diagrama: Diagrama 1 
 
  
Nome: Inf. us. 
Descrição: Informações provenientes de USUÁRIOS. 
Diagrama: Diagrama 1 
 
Nome: Rel. dados 
Descrição: Relatórios de dados cadastrados em ACERVO, 
EMPRÉSTIMO, RESERVA e USUÁRIOS. 
Diagrama: Diagrama 1 
 
 
5 - PROCEDIMENTOS PARA ALIMENTAÇÃO DO SISTEMA 
 
Para a alimentação da base de dados bibliográfica, serão obtidas 
informações a partir do catálogo topográfico existente, adotando-se o 
formato AACR2. 
Já para a alimentação do cadastro de usuários, no caso dos alunos, será 
utilizada uma cópia dos registros constantes da Seção de Alunos da 
COEDUCAR. No caso dos professores e funcionários o método a ser 
utilizado será o mesmo, diferenciando-se somente na procedência dos 
dados, que, neste caso, serão adquiridos na Seção de Pessoal. 
Porém, no caso das inscrições dos pais cooperados os interessados 
deverão dirigir-se à Biblioteca para o fornecimento de seus dados, 
objetivando cadastrá-los, para a efetivação de sua inscrição na mesma. 
 
 
6 - PLANO DE SOFTWARE / HARDWARE 
 
Para a implementação do serviço automatizado de 
catalogação/circulação da Biblioteca Mário Quintana, será utilizado, tanto 
no banco de dados bibliográficos, como no cadastro de usuários, o 
software Access, sendo proposto também para o relacionamento de dados 
provenientes do empréstimo. 
Para o hardware propomos a aquisição de dois microcomputadores 
com processador Pentium e boa capacidade de memória.  
 
 
7 - PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DE SISTEMAS DE DADOS 
 
O serviço automatizado de catalogação/circulação da Biblioteca Mário 
Quintana será avaliado mensalmente, de forma sistemática, servindo de 
referencial para verificar sua qualidade. O instrumento a ser utilizado será 
um questionário que possibilitará não somente a reavaliação do sistema, 
como também o fato de proporcionar a correção de eventuais falhas bem 
como o seu aperfeiçoamento. 
O questionário a ser aplicado numa amostra aleatória, porém 
significativa, de 20% dos usuários inscritos, constará de questões tais 
como: 
- avaliação da qualidade do serviço automatizado de empréstimo; 
- avaliação da qualidade do sistema automatizado para a recuperação de 
informações; 
- avaliação do atendimento dos funcionários; 
- avaliação da quantidade/qualidade do acervo; 
- avaliação das instalações físicas; 
- avaliação da política adotada para o empréstimo; 
- propostas e/ou sugestões e/ou críticas. 
8 - CRONOGRAMA DE DESENVOLVIMENTO 
 
                                                                                        PERÍODO I II III IV V VI VII VIII IX 
ATIVIDADES 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 1 2 
1. Elaboração do projeto                   
2. Apresentação / discussão / aprovação do projeto                   
3. Definição e aquisição de hardware e software                   
4. Implantação do software                   
5. Contratação e treinamento do pessoal para alimentação do sistema                   
6. Teste do sistema                   
7. Alimentação do sistema                   
8. Treinamento de funcionários para a utilização do sistema                   
9. Teste e avaliação do sistema pelos funcionários                   
10. Treinamento de usuários para a utilização do sistema                   
11. Teste e avaliação do sistema pelos funcionários e usuários.                   
12. Manutenção                   
 
9 - ALOCAÇÃO DE RECURSOS 
 
9.1 - Recursos humanos 
 
    Semana   Mês  Projeto 
Bibliotecário      20h    80h    960h 
Auxiliar      40h  160h  1920h 
Digitador      40h  160h    960h 






 9.2 - Recursos financeiros com pessoal 
 
     Hora  Mês   Projeto 
Bibliotecário   R$   7,50 R$ 1.200,00  R$ 7.200,00 
Auxiliar   R$   2,50 R$    400,00  R$ 4.800,00 
Digitador   R$   1,25 R$    200,00  R$ 1.200,00  
Analista de sistemas  R$ 16,00 R$ 2.560,00  R$ 6.144,00 
 
9.3 - Recursos financeiros com hardware/software∗ 
  
Equipamento Marca Especificação 
 
Valor 
Microcomputador Zenith Z Pentium/100 16MB 1.2GB, 




Impressora HP Deskjet 820 Cxi 
 
R$    708,00 
Kit multimídia Creative Labs 
 
Aventura 8x/9 títulos R$    460,00 
Monitor Samsung 
 
14” SVGA Color R$    453,00 
No break Intec 
 
UPS 1000/1000 VA 2BS R$    340,00 







Access 7.0 Win 95 Full R$ 414,00 
DOS 6.2 Full R$ 105,00 




∗ (Preços médios em R$ cotados em fev./97) 
 
9.4 - Composição da equipe com pessoal da COEDUCAR 
 
Nome Titulação Função Unidade Vínculo empregatício 
 








Bibliotecária Biblioteca  Quadro permanente R$ 1.200,00 40h Coordenação Não há




9.5 - Composição da equipe com pessoal contratado 
 
Nome Titulação Unidade Vínculo 
empregatício 
Função no  
projeto 
Remuneraçã
o no projeto 











R$ 200,00 20h 12 me
Márcia da Ponte Bueno Técnico em 





Digitador R$ 200,00 20h 6 meses
Sara Bonésio Técnico em 





Digitador R$ 200,00 20h 6 meses




Consultoria R$ 512,00 8h 12 meses
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